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Brasil abre 157 mil empregos em junho
O Brasil registrou um saldo positivo de 157.198 empregos com cartei-

ra assinada no mês de junho deste ano. No período foram registradas
1.914.130 admissões e 1.756.932 desligamentos.  Os dados são do Novo
Caged, Cadastro Geral de Empregados e Desempregados, divulgados
ontem) pelo Ministério do Trabalho e Emprego. No acumulado do ano

(janeiro/2023 a junho/2023), o saldo foi de 1.023.540 empregos, resulta-
do de 11.908.777 admissões e 10.885.237 desligamentos. O maior cres-
cimento do emprego em junho ocorreu no setor de serviços, com um
saldo de 76.420 postos formais. A agropecuária foi o segundo maior ge-
rador de postos no mês, com 27.159 empregos gerados. PÁGINA 2

Sem as receitas da concessão da Eletrobras e de dividendos do
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES),
o Governo Central – Tesouro Nacional, Previdência Social e Banco
Central – registrou o maior déficit primário para meses de junho em
dois anos. No mês passado, o resultado ficou negativo em R$ 45,223

bilhões, contra superávit de R$ 14,588 bilhões obtido em junho de
2022.  Tanto em valores nominais como reais (corrigidos pela infla-
ção), o resultado de junho foi o pior para o mês desde junho de 2021,
quando houve déficit primário de R$ 73,474 bilhões após o início da
pandemia de Covid-19. PÁGINA 2

O Coaf (Conselho de Controle de Atividades Financeiras), órgão de
combate à lavagem de dinheiro, apontou "movimentações atípicas" e
"incompatíveis", além de "indícios de lavagem de dinheiro", nas con-
tas bancárias do tenente-coronel Mauro Cid (foto), principal ajudan-
te de ordens do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). O relatório de inte-
ligência financeira aponta "movimentação de recursos incompatível
com o patrimônio, a atividade ou a ocupação profissional e a capaci-
dade financeira do cliente", além de "transferências unilaterais que,
pela habitualidade, valor ou forma, não se justifiquem ou apresentem
atipicidade". Ao analisar as transações financeiras de Mauro Cid, o
Coaf registrou que o militar movimentou R$ 3,2 milhões em seis me-
ses — de 26 de julho de 2022 a 25 de janeiro de 2023. Nesse período,
Cid registrou operações de R$ 1,4 milhão em débitos e R$ 1,8 milhão
em créditos. Militar da ativa, o tenente-coronel recebe mensalmente
uma remuneração de R$ 26.239,00. O Coaf identificou ainda a ocor-
rência de "operações que, por sua habitualidade, valor e forma, confi-
guram artifício para burla da identificação da origem, do destino, dos
responsáveis ou dos destinatários finais". PÁGINA 2

Lucro da 
Vale cai 
77,4% no 
2o trimestre

BALANÇO

COAF

Com impacto de menores pre-
ços do minério de ferro, o lucro
da Vale caiu 77,4% no segundo
trimestre de 2023, para R$ 4,5 bi-
lhões. Nos primeiros três meses,
a mineradora também havia re-
gistrado lucro menor do que no
mesmo período do ano anterior.
No primeiro semestre, a empresa
acumula lucro de R$ 14,1 bi-
lhões, cerca de um terço do valor
registrado nos primeiros seis me-
ses de 2022, quando os preços do
minério dispararam em reação à
invasão da Ucrânia pela Rússia.
Pelo resultado, o conselho de ad-
ministração da companhia apro-
vou a distribuição de R$ 8,2 bi a
seus acionistas, a título de juros
sobre o capital próprio. No se-
gundo trimestre, a Vale ampliou
a produção de minério de ferro,
seu principal produto, em 6%.

Medidas  para
arrecadar mais
visam déficit
zero, diz Tebet

PLANEJAMENTO

Questionada ontem se o go-
verno pretende fazer cortes no
orçamento para alcançar a meta
fiscal zero de 2014, a ministra do
Planejamento, Simone Tebet,
respondeu que o Executivo tem
“cartas na manga” para aumen-
tar a arrecadação da União e,
com isso, não precisar fazer cor-
tes orçamentários. “É desafia-
dor, mas é factível”, afirmou. O
governo federal se comprome-
teu, a partir do projeto de Arca-
bouço Fiscal em tramitação no
Congresso Nacional, a alcançar
déficit fiscal zero em 2024. Como
o governo estima um saldo ne-
gativo de R$ 145,4 bilhões nas
despesas primárias de 2023, há
expectativa de que a equipe eco-
nômica precise adotar novas
medidas para reduzir esse déficit
a zero no próximo ano. PÁGINA 2

CONTAS

Governo Central tem maior
déficit para junho em 2 anos

GERALDO MAGELA/AGENCIA SENADO

Relatório do Coaf (Conselho de Controle de Atividades Financeiras)
sobre a conta do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) mostra o recebimen-
to de R$ 17,2 milhões via transação por Pix nos seis primeiros meses do
ano. O órgão aponta que as movimentações atípicas podem estar atre-
ladas à vaquinha feita para pagar multas com a Justiça. A reportagem
procurou o ex-secretário de Comunicação Social Fabio Wajngarten pa-
ra obter um posicionamento de Bolsonaro. Ele disse que procuraria o

ex-presidente, mas até a conclusão deste texto não houve resposta. Se-
gundo o Coaf, só entre os dias 1º de janeiro e 4 de julho o ex-presidente
da República recebeu mais de 769 mil transações via Pix que totaliza-
ram R$ 17.196.005,80. O montante corresponde a quase todo o valor
movimentado por Bolsonaro no período, de R$ 18.498.532. O Coaf afir-
ma que as transações "atípicas" podem ter relação com a campanha de
doações organizada em junho para o pagamento de multas. PÁGINA 3

DINHEIRO NA CONTA

Bolsonaro ‘ganhou’ R$ 17,2 mi via Pix 

Movimentação
‘irregular’ de
R$ 3,2 milhões
complica Cid
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Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
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(07/2023) 0,66%
TR (prefixada)
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IGP-M -1,93% (jun.)
IPCA 15 -0,07% (jun.)
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EURO turismo 
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DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,7202 -0,35%
DÓLAR comercial
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DÓLAR turismo
Compra: 4,7395 Venda: 4,9195

ASSAI ON NM 13.500 +4.90 +0.630

SLC AGRICOLAON NM 44.30 +3.14 +1.35

MAGAZ LUIZA ON NM 3.17 +2.59 +0.08

KLABIN S/A UNT N2 22.54 +1.85 +0.41

SUZANO S.A. ON NM 47.20 +1.57 +0.73

PETROBRAS ON N2 32.52 −5.63 −1.94

GOL PN N2 9.69 −5.83 −0.60

PETROBRAS PN N2 29.39 −5.19 −1.61

AZUL PN N2 17.68 −4.07 −0.75

COPEL PNB N2 8.25 −3.62 −0.31

PETROBRAS PN N2 29.39 −5.19 −1.61

VALE ON NM 70.42 −1.87 −1.34

ASSAI ON NM 13.500 +4.90 +0.630

BRASIL ON NM 46.74 −2.05 −0.98

ITAUUNIBANCOPN N1 28.12 −2.23 −0.64

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 35.282,72 -0,67

NASDAQ Composite 14.050,107 -0,55

Euro STOXX 50 4.448,1 +2,36

CAC 40 7.465,24 +2,05

FTSE 100 7.692,76 +0,21

DAX 30 16.406,03 +1,70

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -2,1% / 119.989,64 / -2.570,74 / Volume: R$ 23.108.045.016 / Negócios: 3.293.349

Cardeal 
Tempesta
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Economia

Bolsa cai puxada 
por Petrobras e Vale; 
dólar sobe a R$ 4,75

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) caiu e voltou
ao patamar dos 119 mil pon-
tos ontem, pressionada por
ações da Petrobras e da Vale.
Um movimento de realização
de lucros após altas recentes
também puxou o desempe-
nho do Ibovespa (Índice Bo-
vespa).

Já o dólar começou a sessão
em queda e chegou a ser nego-
ciado a R$ 4,709 na mínima do
dia, mas firmou alta ante o real
ontem.

Com isso, o Ibovespa caiu
2,09%, fechando o dia aos
119.989 pontos, enquanto o
dólar teve alta de 0,63%, cota-
do a R$ 4,758.

Nesta semana, o índice al-
cançou seu maior patamar
desde agosto de 2021, impul-
sionado principalmente por
empresas de commodities, co-
mo a Vale, diante de promessa
de estímulo econômico na
China, e ao fortalecimento da
perspectiva de corte de 0,50
ponto percentual na Selic na
semana que vem.

Contudo, a Vale registrou
queda de 1,86% ontem, em dia
de declínio do minério de fer-
ro no exterior, sendo um dos
pontos de pressão do Iboves-
pa na sessão.

Mas foram as ações da Pe-
trobras que tiveram maior pe-

so na queda do índice. A pe-
troleira registrou baixas de
5,25% nas ações preferenciais
e 5,68% nas ordinárias, mes-
mo em dia de alta do petróleo
no exterior.

Na quarta-feira, a compa-
nhia divulgou que sua produ-
ção de petróleo no Brasil teve
queda de 0,6% no segundo tri-
mestre deste ano, e que as
vendas totais de petróleo, gás
e derivados caíram 9,3%, o que
pesou contra os papéis.

Outro destaque negativo
foram as ações da Gol, que re-
gistraram as maiores perdas
do dia ao caírem 5,83%, numa
sessão negativa para o setor
aéreo. A azul, que caiu 4,06%,
também ficou entre os piores
desempenhos da sessão. A
Gol, por exemplo, cortou sua
expectativa de crescimento da
oferta de alta de 15% a 20% pa-
ra expansão de 10% a 15%.

Nos mercados de juros fu-
turos, as curvas para 2024 fica-
ram estáveis, enquanto as
mais longas tiveram alta após
fortes quedas recentes. Os
contratos para janeiro de 2025
iam de 10,57% para 10,62%,
enquanto os para 2026 subiam
de 10,04% para 10,11%.

Em Nova York, o S&P 500, o
Dow Jones e o Nasdaq caíram
0,64%, 0,67% e 0,55%, respecti-
vamente.

Sexta-feira, 28 de julho de 2023
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Governo Central tem maior
déficit para junho em 2 anos
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

S
em as receitas da con-
cessão da Eletrobras e
de dividendos do Ban-

co Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social
(BNDES), o Governo Central –
Tesouro Nacional, Previdência
Social e Banco Central – regis-
trou o maior déficit primário
para meses de junho em dois
anos. No mês passado, o resul-
tado ficou negativo em R$
45,223 bilhões, contra superávit
de R$ 14,588 bilhões obtido em
junho de 2022.  

Tanto em valores nominais
como reais (corrigidos pela in-
flação), o resultado de junho foi
o pior para o mês desde junho
de 2021, quando houve déficit
primário de R$ 73,474 bilhões
após o início da pandemia de
Covid-19.

O resultado veio pior do que
o esperado pelas instituições

financeiras. Segundo a pesqui-
sa Prisma Fiscal, divulgada to-
dos os meses pelo Ministério
da Economia, os analistas de
mercado esperavam resultado
negativo de R$ 34,1 bilhões em
junho.

Com o resultado de junho, o
Governo Central acumula défi-
cit primário de R$ 42,509 bilhões
no primeiro semestre de 2023.
Em janeiro, havia sido registra-
do superávit de R$ 78,326 bi-
lhões, mas os resultados negati-
vos dos meses seguintes reverte-
ram a conta.

Em valores nominais, esse é o
quarto maior déficit acumulado,
só perdendo para o primeiro se-
mestre de 2021 (-R$ 53,57 bi-
lhões), de 2017 (-R$ 56,48 bi-
lhões) e de 2020, quando o re-
sultado negativo atingiu o recor-
de de R$ 194,853 bilhões por
causa do início da pandemia de
Covid-19.

O resultado primário repre-

senta a diferença entre as recei-
tas e os gastos, desconsiderando
o pagamento dos juros da dívida
pública. A Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) deste ano es-
tabelece meta de déficit primá-
rio de R$ 231,5 bilhões para o
Governo Central (Tesouro Na-
cional, Previdência Social e Ban-
co Central), mas mecanismos de
compensação entre a União e as
estatais e entre a União e os esta-
dos permitem que a meta che-
gue a R$ 238 bilhões.

Em janeiro, o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad,
anunciou um pacote que pre-
tende aumentar a arrecadação e
revisar gastos para melhorar as
contas públicas e diminuir o dé-
ficit para cerca de R$ 100 bilhões
em 2023. Na semana passada, os
ministérios da Fazenda e do Pla-
nejamento informaram que a
previsão oficial de déficit primá-
rio está em R$ 145,4 bilhões para
este ano.

RECEITAS
Sem uma série de recursos

extraordinários que entraram no
caixa no ano passado, mas não
se repetiram neste ano, as recei-
tas despencaram em junho. No
último mês, as receitas líquidas
caíram 23,8% em relação a junho
do ano passado em valores no-
minais. Descontada a inflação
pelo Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA),
há queda de 26,1%. No mesmo
período, as despesas totais subi-
ram 8,2% em valores nominais e
4,9% após descontar a inflação.

Os principais motivos para a
queda nas receitas foi o paga-
mento de R$ 27,5 bilhões da
concessão de usinas hidrelétri-
cas pertencentes à Eletrobras,
privatizada em junho do ano
passado. Além disso, o BNDES
pagou R$ 19,5 bilhões em divi-
dendos à União no mesmo mês,
enquanto em junho deste ano
nenhum dividendo foi pago.

MERCADOS

Tebet: medidas para aumentar
arrecadação visam déficit fiscal zero
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL 

Questionada ontem se o go-
verno pretende fazer cortes no or-
çamento para alcançar a meta fis-
cal zero de 2014, a ministra do
Planejamento, Simone Tebet, res-
pondeu que o Executivo tem “car-
tas na manga” para aumentar a
arrecadação da União e, com isso,
não precisar fazer cortes orça-
mentários. “É desafiador, mas é
factível”, afirmou.

O governo federal se compro-
meteu, a partir do projeto de Ar-
cabouço Fiscal em tramitação no
Congresso Nacional, a alcançar
déficit fiscal zero em 2024. Como
o governo estima um saldo nega-

tivo de R$ 145,4 bilhões nas des-
pesas primárias de 2023, há ex-
pectativa de que a equipe econô-
mica precise adotar novas medi-
das para reduzir esse déficit a zero
no próximo ano. Os gastos primá-
rios são aqueles que excluem as
despesas com a dívida pública.  

“O ministro Haddad têm algu-
mas cartas na manga do colete.
Ele tem mais ou menos oito medi-
das que podem ser implementa-
das (para arrecadar recursos).
Não vai necessariamente precisar
mandar as oito, pode mandar
quatro ou cinco que podem fe-
char essa conta”, explicou Tebet.  

As medidas para aumentar a
arrecadação, segundo Tebet, de-

vem ser enviadas até o dia 31 de
agosto, data limite para o Executi-
vo enviar o Projeto de Lei Orça-
mentária Anual (PLOA) ao Con-
gresso Nacional.  

A ministra do Planejamento
acrescentou que, caso alguma das
medidas, por algum motivo, trave
no Parlamento, o governo pode
trocar por novas medidas. “Se
uma ou outra não tiver condições
de avançar obviamente se troca”,
completou.  

ARCABOUÇO 
Simone Tebet disse ainda que

vai se reunir na próxima semana
com o relator do projeto do Arca-
bouço Fiscal na Câmara, o depu-

tado Claudio Cajado (PP-BA), pa-
ra discutir a tramitação do texto,
previsto para ser votado no retor-
no do recesso parlamentar. A mi-
nistra vai defender a aprovação de
uma emenda capaz de garantir a
antecipação de R$ 30 bilhões a R$
32 bilhões para o orçamento de
2024, “sob pena de o orçamento
ter que ser alterado até o final do
agosto (de 2024)”.  

A emenda sugerida por Tebet
altera o período do cálculo para
correção dos gastos públicos com
base no Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA). Segundo
ela, “esse orçamento (de 2024) es-
tá condicionado à aprovação da
emenda”.  

PLANEJAMENTO

Brasil abre mais de 157 mil
empregos formais em junho

O Brasil registrou um saldo
positivo de 157.198 empregos
com carteira assinada no mês
de junho deste ano. No período
foram registradas 1.914.130 ad-
missões e 1.756.932 desliga-
mentos.  

Os dados são do Novo Caged,
Cadastro Geral de Empregados
e Desempregados, divulgados
ontem) pelo Ministério do Tra-
balho e Emprego.

No acumulado do ano (janei-

ro/2023 a junho/2023), o saldo
foi de 1.023.540 empregos, re-
sultado de 11.908.777 admissões
e 10.885.237 desligamentos.

SETORES
O maior crescimento do em-

prego em junho ocorreu no se-
tor de serviços, com um saldo de
76.420 postos formais. A agrope-
cuária foi o segundo maior gera-
dor de postos no mês, com
27.159 empregos gerados. A

construção civil veio em segui-
da, gerando 20.953 postos, com
destaque para obras de infraes-
trutura. O comércio registrou
saldo de 20.554 postos e a indús-
tria de 12.117 postos.

O ministro do Trabalho e
Emprego, Luiz Marinho, disse
que o desempenho do Caged
faz parte das ações do governo
para a retomada da economia.
“Estamos fazendo um esforço
grande para a retomada do

crescimento da economia, para
gerar empregos de preferência
de qualidade”.  

Segundo Marinho, um item
que está atrapalhando a gera-
ção de empregos no Brasil é a
taxa de juros praticada no país.
“Se não fosse essa inadequa-
ção esquizofrênica do compor-
tamento dos juros no Brasil,
nós poderíamos estar falando
em 200 mil  novos empregos
em junho”.

CAGED

Acadêmicos defendem
currículo de Pochmann,
escolhido para o IBGE

NOVO PRESIDENTE

Pelo menos duas institui-
ções ligadas a acadêmicos saí-
ram em defesa da trajetória e
do currículo do economista
Marcio Pochmann, indicado
pelo governo Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) para a presidên-
cia do IBGE (Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística).

A escolha do nome, confir-
mada na quarta-feira, gerou
críticas de uma ala de econo-
mistas e pesquisadores que
considera que Pochmann teria
um perfil intervencionista de-
mais para comandar o órgão
de pesquisas.

Uma das instituições que
saíram em defesa dele foi a FCE
(Faculdade de Ciências Econô-
micas) da UFRGS (Universida-
de Federal do Rio Grande do
Sul), onde o indicado para o IB-
GE se formou em 1984.

Em nota, diretores e ex-di-
retores da faculdade afirma-
ram nesta quinta-feira que a
trajetória acadêmica e profis-
sional de Pochmann "é ampla-
mente reconhecida".

"Reconhecemos nele um
profissional competente, cujos
serviços prestados à academia
e à gestão pública merecem o
nosso mais elevado respeito.
Desejamos a ele sorte e suces-
so em todas as suas atividades
profissionais", declarou a insti-
tuição.

O comunicado ainda defen-
de a retomada do que classifi-
ca como "ambiente mais civili-

zado no debate público, onde
as pessoas sejam avaliadas pe-
lo que são capazes de contri-
buir para com a sociedade, in-
dependentemente de suas po-
sições ideológicas e políticas,
sempre que estas se encon-
trem nos marcos da legalidade
e da democracia".

A manifestação se soma a
uma nota publicada na terça-
feira pela Abet (Associação
Brasileira de Estudos do Tra-
balho). No comunicado, a en-
tidade fala em "investidas de
jornalistas" que teriam coloca-
do "irresponsavelmente" em
xeque a conduta e a trajetória
profissional de Pochmann.

Na visão da Abet, a avalia-
ção sobre uma suposta atua-
ção tendenciosa do economis-
ta no comando do IBGE carece
de base técnica e de evidências
empíricas.

"Marcio Pochmann é pro-
fessor e pesquisador da Uni-
camp (Universidade Estadual
de Campinas), instituição in-
ternacionalmente renomada
pela produção acadêmica de
excelência, na qual atua pro-
movendo a formação de gera-
ções de profissionais do Brasil
e de outros países", afirma a
associação.

Os críticos da escolha do
economista do PT contestam a
passagem dele pela presidên-
cia do Ipea (Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada), de
2007 a 2012.

Nota
LIBERAÇÃO DE CRÉDITO COM RECURSOS DO BNDES
PARA AGROINDÚSTRIA CRESCE 350% EM JUNHO

A liberação de crédito com recursos do BNDES (Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e Social) para empresas do setor
agroindustrial cresceu 350% em junho, segundo dados divulgados
pelo Banco Central ontem. No mês passado, foram concedidos R$
747 milhões em novos financiamentos, ante R$ 166 milhões em
maio. Na modalidade, as operações foram contratadas diretamente
com o BNDES ou realizadas por outras instituições financeiras por
meio de repasses. O aumento coincide com a reabertura da

contratação de crédito no âmbito do Plano Safra 2022/2023 em
junho. A retomada naquele mês foi anunciada pelo governo de Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) durante a abertura da Bahia Farm Show,
feira de agronegócios realizada no município baiano Luís Eduardo
Magalhães. No mês passado, um total de R$ 3,6 bilhões voltou a
estar disponível para os dez programas de crédito agrícola do
governo federal com que o principal banco de fomento do país
opera, como Pronaf (Programa Nacional de Fortalecimento da
Agricultura Familiar), PCA (Programa para Construção e Ampliação
de Armazéns) e Moderfrota (Programa de Modernização da Frota
de Tratores Agrícolas e Implementos Associados e Colheitadeiras).

Tels.: (21)

3923-5158
96865-1628
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País/São Paulo

Padre Júlio: Prefeitura
remove itens pessoais
de moradores de rua 

DENÚNCIA

Apesar de o ministro Ale-
xandre de Moraes, do STF (Su-
premo Tribunal Federal),
proibir o recolhimento força-
do pertences de pessoas em si-
tuação de rua, o padre Júlio
Lancellotti denunciou que
houve uma ação desse caráter
na tarde desta quinta-feira na
Praça da Luz, em São Paulo.

À reportagem, o padre Júlio
disse que a cena foi gravada
por agentes da Pastoral do Po-
vo de Rua, da qual ele é coor-
denador, que estavam no local
para distribuir refeições.

Ele confirmou que a ação
ocorreu na tarde de ontem,
dois dias após a decisão de
Moraes, e relatou que foram
levados cobertores, colchões e
barracas. Além de não poder
apreender itens pessoais, o
ministro também proibiu re-
moção e transporte compul-
sórios de pessoas em situação
de rua.

A zeladoria urbana ficou
obrigada, pelo STF, a avisar
previamente sobre trabalhado
desse tipo, com detalhes sobre
dia, horário e local. O padre Jú-
lio disse que essa ação não foi
anunciada com antecedência.

Para o coordenador da Pas-
toral do Povo de Rua, a deci-
são de Moraes foi "claríssima"
e "coíbe ações, como as da
prefeitura de São Paulo, de re-
colhimento de barracas, co-
bertores, documentos, remé-
dios e até água potável que

acontece diariamente", con-
forme ele disse ao colunista
Leonardo Sakamoto.

A reportagem entrou em
contato com a prefeitura de
São Paulo e aguarda resposta.
Em nota enviada ontem, a pre-
feitura havia dito que não con-
sidera como pessoais itens co-
mo "colchões grandes, cadei-
ras, camas, sofás, barracas
montadas e lonas", além de
"pedaços de madeira e paus".

DECISÃO DE MORAES
O governo federal terá 120

dias para apresentar um plano
de política nacional. Os gover-
nos estaduais, municipais e
distritais também terão 120
dias para acrescentar aos da-
dos sobre a população em si-
tuação de rua, como quanto
pessoas são, onde se concen-
tram e quais as condições dos
locais para alimentação e aco-
lhimento.

Agora, para realizar ações
de "zeladoria urbana", os go-
vernos deverão anunciar pre-
viamente, com detalhes sobre
dia, horário e local. Assim, as
pessoas em situação de rua
poderão recolher seus perten-
ces e ocorrerá "a limpeza do
espaço sem conflitos".

Moraes ainda proibiu a uti-
lização de "técnicas de arqui-
tetura hostil" -a lei contra isso
recebe o nome do Padre Júlio
Lancellotti e foi sancionada
em dezembro de 2022.

COAF

Movimentação ‘irregular’ de
R$ 3,2 milhões complica Cid
O

Coaf (Conselho de
Controle de Ativida-
des Financeiras), ór-

gão de combate à lavagem de
dinheiro, apontou "movimenta-
ções atípicas" e "incompatí-
veis", além de "indícios de lava-
gem de dinheiro", nas contas
bancárias do tenente-coronel
Mauro Cid, principal ajudante
de ordens do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL).

O relatório de inteligência fi-
nanceira aponta "movimenta-
ção de recursos incompatível

com o patrimônio, a atividade
ou a ocupação profissional e a
capacidade financeira do clien-
te",  além de "transferências
unilaterais que, pela habituali-
dade, valor ou forma, não se
justifiquem ou apresentem ati-
picidade".

Ao analisar as transações fi-
nanceiras de Mauro Cid, o Coaf
registrou que o militar movi-
mentou R$ 3,2 milhões em seis
meses — de 26 de julho de 2022
a 25 de janeiro de 2023. Nesse
período, Cid registrou opera-

ções de R$ 1,4 milhão em débi-
tos e R$ 1,8 milhão em créditos.
Militar da ativa, o tenente-coro-
nel recebe mensalmente uma
remuneração de R$ 26.239,00.

O Coaf identificou ainda a
ocorrência de "operações que,
por sua habitualidade, valor e
forma, configuram artifício para
burla da identificação da ori-
gem, do destino, dos responsá-
veis ou dos destinatários finais".
O órgão também apontou "mo-
vimentações atípicas de recur-
sos por agentes públicos".

A informação foi revelada pe-
lo O Globo e confirmada pela
Folha de S.Paulo. O relatório de
inteligência financeira também
destacou o envio de R$
367.374,56 no dia 12 de janeiro
para os Estados Unidos --onde
Cid e Bolsonaro estavam desde
o dia 30 de dezembro do ano
passado. Em uma das contas
bancárias, ele movimentou R$
1,4 milhão em créditos e R$ 1,8
milhão em débitos entre 26 de
julho do ano passado e 25 de ja-
neiro deste ano.

Justiça mantém absolvição de Aécio
em acusação de corrupção no caso JBS

A Justiça manteve a absolvi-
ção do deputado federal Aécio
Neves (PSDB-MG) ontem em
acusação de corrupção no caso
JBS. A absolvição em segunda
instância pelo crime de corrup-
ção passiva ocorreu por unani-
midade entre os juízes do TRF-3
(Tribunal Regional Federal da 3ª
Região), que abrange São Paulo
e Mato Grosso do Sul.

Os juízes do TRF-3 entende-
ram que, embora tenha havido
pagamentos que possam ser
considerados suspeitos, não fo-
ram encontrados elementos su-
ficientes para demonstrar que

Aécio recebeu valores de Joesley
Batista, um dos donos da JBS,
em troca de favores em sua
atuação como parlamentar. Na
época, o tucano era senador e
presidente do PSDB.

O deputado federal já havia
sido absolvido em primeira ins-
tância em março de 2022 pela
Justiça Federal em São Paulo,
em decisão do juiz Ali Mazloum.

A decisão do TRF-3 também
garante a absolvição de sua ir-
mã, Andrea Neves da Cunha, de
seu primo Frederico Pacheco
Medeiros e do ex-assessor
Mendherson Souza Lima.

Segundo denúncia do Minis-
tério Público Federal, em 2017
Aécio pediu R$ 2 milhões a Joes-
ley para arcar com sua defesa na
Operação Lava Jato. Durante a
negociação, o parlamentar afir-
mou que mandaria o primo para
receber a quantia.

"Tem que ser um que a gente
mata ele antes de fazer delação.
Vai ser o Fred com um cara seu.
Vamos combinar o Fred com
um cara seu porque ele sai de lá
e vai no cara. E você vai me dar
uma ajuda do caralho", disse
Aécio em conversa gravada por
Joesley. O empresário firmou

um acordo de delação premia-
da depois que a PF encontrou,
em 2016, indícios de corrupção
na JBS.

A denúncia da PGR baseada
na gravação foi aceita pelo STF
em abril de 2018 e Aécio foi acu-
sado de corrupção passiva e
obstrução de Justiça. Segundo a
acusação, os R$ 2 milhões te-
riam sido entregues em parcelas
a pessoas próximas ao parla-
mentar. Aécio também teria
tentado influenciar a escolha de
delegados da Polícia Federal
que conduziriam investigações
da Lava Jato. 

MINEIRINHO

PF manda Torres devolver R$ 87,5 
mil em salários recebidos na prisão

A Polícia Federal notificou o
ex-ministro Anderson Torres para
a devolução de R$ 87,5 mil em sa-
lários recebidos durante os mais
de três meses em que ele esteve
em prisão preventiva.

Torres é delegado afastado da
PF e tem remuneração bruta de
R$ 30 mil por mês. A corporação
deu a ele o prazo de 30 dias para
efetuar o pagamento.

Ministro da Justiça de Jair
Bolsonaro (PL) e ex-secretário
de Segurança Pública do Distri-
to Federal, Torres ficou preso de
janeiro a maio por suposta
omissão nos ataques golpistas
do dia 8 daquele mês.

A defesa de Torres afirmou na

quarta-feira passada que irá se
manifestar contra a suspensão do
salário no prazo legal.

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo, concedeu li-
berdade provisória para Torres
em 11 de maio. A defesa do ex-mi-
nistro insistia no pedido de liber-
dade sob a justificativa de piora
do estado mental dele.

Apesar da soltura, Moraes de-
terminou medidas cautelares pa-
ra o ex-ministro. Ele tem que usar
tornozeleira eletrônica e não po-
de se ausentar do Distrito Federal
ou sair à noite e nos finais de se-
mana. Ele também foi afastado do
cargo na polícia.

Torres era secretário de Segu-

rança Pública do Distrito Fede-
ral quando vândalos depreda-
ram as sedes dos três Poderes
em Brasília.

Na operação da qual Torres
foi alvo, em janeiro, a PF encon-
trou na residência dele uma mi-
nuta de decreto para Bolsonaro
instaurar estado de defesa na se-
de do TSE (Tribunal Superior
Eleitoral) no final do ano passa-
do. O objetivo seria reverter o re-
sultado da eleição em que Lula
(PT) saiu vencedor. Tal medida
seria inconstitucional.

O documento de três páginas,
feito em computador, foi encon-
trado no armário do ex-ministro
durante busca e apreensão. Em

depoimentos, Torres chamou a
minuta golpista de descartável e
"sem viabilidade jurídica".

O ex-ministro também é sus-
peito de utilizar a PRF (Polícia
Rodoviária Federal) em blo-
queios no segundo turno da
eleição presidencial, em outu-
bro de 2022, para dificultar a
chegada de eleitores de Lula aos
locais de votação.

Em depoimento à Polícia Fe-
deral em maio, Torres negou in-
terferência em planejamentos
da PRF e afirmou que sua única
preocupação à época era o com-
bate a crimes eleitorais, inde-
pendentemente do candidato
ou partido.

GANHO IRREGULAR

Obra do metrô vai
interditar Av. Paulista 

POR 3 ANOS

O trecho entre as ruas Bela
Cintra e da Consolação da ave-
nida Paulista, na região central
de São Paulo, será parcialmen-
te interditado durante três anos
para construção de um túnel de
ligação entre as estações Con-
solação (linha 2-verde) e Pau-
lista (linha 4-amarela).

Segundo o Metrô, a interdi-
ção começou às 22h de ontem
para a instalação do canteiro
de obras para preparação do
espaço de trabalho onde serão
feitas as escavações. Os blo-
queios serão feitos pela CET
(Companhia de Engenharia de
Tráfego).

Com a interdição, o Metrô
afirma que vai remanejar a in-
fraestrutura de utilidade públi-
ca do local, como ciclovia e
ponto de táxi, para liberar o es-
paço onde será montado o can-
teiro de obras.

Será bloqueado o retorno de
veículos na avenida Paulista,
entre a praça do Ciclista e a rua
da Consolação. "Os espaços pa-
ra a passagem de pedestres e ci-
clistas serão preservados", diz o
Metrô, em nota. "A interdição
vai durar 36 meses, período ne-
cessário para a montagem do
canteiro e execução das obras."

A CET afirma que vai moni-
torar a interdição e orientar o
trânsito na região, para tentar
manter as condições de fluidez
e preservar segurança.

Segundo a companhia de
trânsito, os veículos poderão
seguir pelas vias do entorno.

Na obra, o Metrô diz que o
túnel será construído pelo mé-
todo austríaco Natam, no qual
primeiro é feita a escavação até
se chegar à profundidade dese-
jada. Depois é iniciada a esca-
vação horizontal até o ponto de
destino.

Ao todo, serão cerca de 90
metros de extensão com pro-
fundidade que vai variar entre
20 metros e 25 metros. O túnel
terá uma leve inclinação, além
de 7,5 metros de largura por 5,5
metros de altura.

A estrutura também vai con-
tar com equipamentos de ven-
tilação e sensores para a conta-
gem de passageiros que fazem
a transferência.

Na nota, o Metrô explica
que a nova passagem terá ca-
pacidade para receber 18 mil
pessoas por hora, distribuindo
o fluxo e proporcionando uma
conexão com mais espaço para
circulação.

A ideia, afirma, é que ele seja
utilizado para as pessoas que
seguem da estação Consolação
para a Paulista. "Isso vai liberar
a atual ligação para ser usada
apenas para quem segue no
sentido oposto."

A linha-2 verde do metrô
também está com obras na zo-
na leste de São Paulo. Com cer-
ca de cerca de 8,5 km, a exten-
são que está sendo construída
terá oito estações, com previsão
de inauguração em 2026 -se-
gundo o governo estadual, 40%
das obras estão prontas.

Nota
PROMOTORIA RECORRE DA ABSOLVIÇÃO DE
CAMILO CRISTÓFARO POR ACUSAÇÃO DE RACISMO

O Ministério Público de São Paulo recorreu da decisão que
absolveu o vereador Camilo Cristófaro da acusação de racismo.
Em maio do ano passado, ele foi flagrado em uma sessão de
CPI na Câmara Municipal dizendo "não lavaram a calçada, é
coisa de preto". A frase foi captada pelo sistema de som e a
reunião foi interrompida. Há dez dias, o juiz Fábio Aguiar
Munhoz, de primeira instância, entendeu que a fala do
vereador foi retirada de um contexto de "brincadeira, de
pilhéria, mas nunca de um contexto de segregação, de
discriminação ou coisa que o valha". Ele argumentou que a
acusação deveria detalhar nos autos não apenas a fala do
vereador, mas também provar a consciência e a vontade de
discriminar.

Coaf revela que Bolsonaro recebeu 
R$ 17,2 milhões ‘via Pix’ neste ano

Relatório do Coaf (Conselho
de Controle de Atividades Fi-
nanceiras) sobre a conta do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL)
mostra o recebimento de R$
17,2 milhões via transação por
Pix nos seis primeiros meses do
ano. O órgão aponta que as
movimentações atípicas po-
dem estar atreladas à vaquinha
feita para pagar multas com a
Justiça.

A reportagem procurou o ex-
secretário de Comunicação So-
cial Fabio Wajngarten para ob-
ter um posicionamento de Bol-
sonaro. Ele disse que procuraria
o ex-presidente, mas até a con-
clusão deste texto não houve
resposta.

Segundo o Coaf, só entre os
dias 1º de janeiro e 4 de julho o
ex-presidente da República re-
cebeu mais de 769 mil transa-

ções via Pix que totalizaram R$
17.196.005,80. O montante cor-
responde a quase todo o valor
movimentado por Bolsonaro no
período, de R$ 18.498.532.

O Coaf afirma que as transa-
ções "atípicas" podem ter rela-
ção com a campanha de doa-
ções organizada em junho para
o pagamento de multas. A Justi-
ça de São Paulo, por exemplo,
determinou o bloqueio de valo-

res de Bolsonaro por ele não ter
usado máscara durante a pan-
demia de coronavírus.

"No período chamou a aten-
ção o montante de PIXs recebi-
dos em situação atípica e in-
compatível. Esses lançamentos
provavelmente possuem rela-
ção com a notícia divulgada na
mídia", diz trecho do relatório,
citando uma reportagem publi-
cada no último dia 2 de janeiro.

DINHEIRO NA CONTA

INVERNO: Sol com muitas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite..Manhã Tarde Noite

05:53 18:11
22º31º 5%

Nota
FUTEBOL: TJ-GO TORNA RÉUS SETE JOGADORES 

O Tribunal de Justiça de Goiás aceitou denúncia do Ministério Público
e tornou réus sete jogadores e outras sete pessoas acusadas de
envolvimento em esquema de manipulação de 13 resultados de
apostas em jogos da Série A do Campeonato Brasileiro de 2022, alvo
da fase três da Operação Penalidade Máxima. Entre os atletas citados
na decisão proferida pelo juiz Alessandro Pereira Pacheco, da 2ª Vara
de Repressão ao Crime Organizado e Lavagem de Capitais, estão

Dadá Belmonte (América-MG), Alef Manga (Coritiba; já afastado do
clube),  Igor Carius (Sport), Jesus Trindade (uruguaio, ex-Coritiba),
Pedrinho (ex-Athletico-PR, hoje no Shakthar), Sidcley (ex-Cuiabá e
hoje no Dínamo de Kiev), e Thonny Anderson (ABC). Também
responderão por supostos crimes previstos na Lei Geral do Esporte:
Bruno Lopez de Moura, conhecido como BL, já preso por suspeita de
chefiar organização de apostadores; Cleber Vinicius Rocha Antunes da
Silva, empresário chamado de Clebinho Fera, Ícaro Fernando Calixto
dos Santos e Romário Hugo dos Santos (o ex-jogador Romarinho).
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Kim celebra 70 anos do 
fim da guerra da Coreia 

Kim Jong-un (foto) recebeu
ontem o chefe russo da Defesa,
Serguei Choigu, para as celebra-
ções do 70º aniversário do fim
da Guerra da Coreia (1950-
1953). Na visita, em que, segun-
do a mídia local, os países pro-
meteram estreitar os laços, o di-
tador exibiu mísseis balísticos
proibidos da Coreia do Norte.

Em meio a um dos períodos
mais tensos da relação entre o
Sul capitalista e o Norte comu-
nista, Choigu e uma delegação
chinesa liderada por um mem-
bro do Partido Comunista chega-
ram nesta semana à nação asiáti-
ca para a data que marca o ar-
mistício assinado em 27 de julho
de 1953 para encerrar o conflito.

Para a Coreia do Norte, as
passagens marcam a abertura
ao mundo desde a Covid --a vi-
sita de Choigu representa ainda
a primeira de um chefe da Defe-
sa russo desde a dissolução da
União Soviética, em 1991.

Juntos, eles visitaram uma ex-
posição de armamentos, de acor-
do com a agência estatal KCNA,
que publicou fotografias de mís-
seis intercontinentais Hwasong-
17 e Hwasong-18. A Rússia, alia-
da histórica da Coreia do Norte, é
uma das poucas nações com as
quais o regime de Kim mantém
relações amistosas.

Os mísseis com capacidade
nuclear foram banidos por meio
de resoluções do Conselho de
Segurança da ONU, que, ironica-
mente, tiveram o apoio de Rússia
e China. A aliança dos três países,
porém, reforça o cenário de riva-
lidade com os EUA que, para
analistas, revive a separação en-
tre blocos da Guerra Fria.

Após o início da invasão rus-
sa da Ucrânia, Kim logo ofere-
ceu apoio a Moscou, e recente-
mente os EUA acusaram o regi-
me norte-coreano de fornecer
armamentos para a Rússia, algo
que Pyongyang nega.

Park Wong-gon, professor da
Universidade Ewha, em Seul,
avalia que a Coreia do Norte terá
muita cautela caso decida forne-
cer armas, já que os "países eu-
ropeus se voltariam contra ela"
se isso de fato ocorresse.

Já a China, representada na
visita por Li Hongzhong, é a alia-
da mais importante de Pyon-
gyang e principal fiador econô-

ARMISTÍCIO

Casos de
meningite
revelam baixa
vacinação 
VINÍCIUS LISBOA/ABRASIL 

O registro de quatro casos
de meningite meningocócica
em Campos dos Goytacazes,
no norte fluminense, põe em
evidência a baixa imunização
contra a doença no estado do
Rio de Janeiro, que tem a se-
gunda pior cobertura da vaci-
na contra a bactéria meningo-
coco C entre todas as unidades
da federação. Segundo dados
do Sistema de Informação do
Programa Nacional de Imuni-
zações (SI-PNI), o estado do
Rio não atinge a meta de vaci-
nar 95% dos bebês nascidos vi-
vos anualmente desde 2016.
Em 2022, o percentual de be-
bês vacinados foi de apenas
60%, maior apenas que a do
Amapá, de 56%, e muito infe-
rior de todo o Brasil, que teve
média de 78,6% de imuniza-
dos. Da mesma maneira, a ci-
dade de Campos dos Goytaca-
zes ficou longe da média na-
cional e da meta do Ministério
da Saúde, com 65%.

A vacina meningocócica C
conjugada deve ser adminis-
trada com duas doses, aos 3 e
aos 5 meses de idade, e requer
ainda uma dose de reforço
aos 12 meses. O Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) oferece
ainda a vacina meningocóci-
ca ACWY a adolescentes de 11
a 14 anos de idade. A diretora
da Sociedade Brasileira de
Imunizações (SBIm), Isabela
Balallai, lamenta que não seja
surpresa que a doença au-
mente de incidência diante da
baixa vacinação.

"Infelizmente, quando a
gente olha o estado do Rio, te-
mos uma das piores coberturas
vacinais do país, e isso tem sido
discutido junto ao governo do
estado. São vários fatores, co-
bertura baixa mesmo e baixo
registro", disse.

"Com cobertura vacinal bai-
xa, você passa a ter casos. Pri-
meiro em crianças não vacina-
das, mas com risco em pessoas
que não têm acesso à vacina,
como adultos. Isso pode fazer
voltar o que já vivemos triste-
mente, que eram surtos de me-
ningite no país, que foram
muito intensos", alerta.

PACTO COM A OPAS
Reverter esse quadro foi te-

ma de um encontro entre a Se-
cretaria de Estado de Saúde do
Rio de Janeiro e a Organização
Pan-Americana da Saúde
(Opas), no dia 14, quando fir-
maram um pacto para refor-
çar a imunização. Após o en-
contro, o secretário Dr. Luizi-
nho disse que os índices de va-
cinação do estado são muito
duros e requerem um esforço
muito grande.

"Hoje, o estado do Rio de Ja-
neiro é o segundo pior da fede-
ração em cobertura vacinal",
avaliou Dr. Luizinho. Ele pro-
meteu cobrar resultados dos
municípios. "Vou levar à Co-
missão Intergestores Bipartite
do Estado do Rio de Janeiro
(CIB) uma proposta pela qual,
a partir de 2024, os municípios
que não atingirem os índices
de vacinação não terão repasse
de recursos do estado", disse.

Além da posição crítica em
relação à vacina meningocóci-
ca C, o estado do Rio tem a se-
gunda pior cobertura da BCG,
assim como da vacina contra a
poliomielite e da vacina penta-
valente.

DIFERENTES IDADES
Os quatro casos de menin-

gite meningocócica registra-
dos em Campos dos Goytaca-
zes no último mês foram de
pacientes com 1, 3, 17 e 28
anos de idade. Segundo a pre-
feitura, os pacientes de 1 e 17
anos já tiveram alta e não apre-
sentam mais sintomas. Já o jo-
vem de 28 anos está em acom-
panhamento médico ambula-
torial para identificar possível
sequela da doença. Por fim, o
paciente de 3 anos continua
internado em isolamento na
Unidade de Terapia Intensiva
Pediátrica (UTIP).

DOENÇA

Putin promete grãos de
graça à África em ação para
melhorar imagem russa 
E

m meio ao temor de
uma nova disparada no
preço dos alimentos co-

mo consequência da Guerra da
Ucrânia, o presidente russo, Vla-
dimir Putin, prometeu ontem
abastecer países da África com
milhares de toneladas de grãos.
A Rússia, disse o líder, ainda ar-
cará com o custo do transporte.

Putin anunciou as doações
na abertura de uma cúpula em
São Petersburgo com a partici-
pação de líderes africanos. Tra-
ta-se de um esforço do presi-
dente para demonstrar ao mun-
do que tem aliados, apesar do
isolamento como consequência
à ofensiva no país vizinho, em
curso há mais de 500 dias, e a es-
calada de tensão após o fim do
acordo de exportação de grãos
pelo mar Negro, que impacta
principalmente a África.

O pacto, em parceria com a
ONU e a Turquia, assegurava o
trânsito das exportações ucra-
nianas. Mas a Rússia deixou o
acordo no último dia 17 sob a
justificativa de que a contraparti-
da ao arranjo não era respeitada
—o Kremlin exige a facilitação
para a exportação de grãos e fer-
tilizantes russos apesar dos em-
bargos internacionais que afasta-
ram grandes seguradoras de na-

vios com produtos de Moscou.
O acordo possibilitou em um

ano o transporte de quase 33 mi-
lhões de toneladas de cereais
dos portos ucranianos, o que
ajudou a estabilizar os custos
dos alimentos e evitar o risco de
desabastecimento. Com o fim
do pacto, o preço global dos pro-
dutos deve subir de 10% a 15%,
segundo projeção do FMI (Fun-
do Monetário Internacional).
Países da África são os que mais
dependem da importação de
grãos da Ucrânia.

"Nos próximos meses pode-
mos garantir embarques gratui-
tos de 25 mil a 50 mil toneladas
de grãos para Burkina Faso,
Zimbábue, Mali, Somália, Repú-
blica Centro-Africana e Eri-
treia", disse Putin em discurso
transmitido na televisão russa,
sem entrar em detalhes.

Putin é acusado por países do
Ocidente de usar os alimentos
como arma no conflito do Leste
Europeu. As críticas foram reite-
radas pelo secretário de Estado
dos EUA, Antony Blinken, nesta
quinta. Ele disse que os líderes
africanos devem exigir respostas
à crise dos grãos que impacta so-
bretudo os países mais pobres.

"Eles sabem exatamente
quem é o responsável pela situa-

ção atual. Espero que a Rússia
ouça claramente a mensagem
de seus parceiros africanos",
disse Blinken durante visita à
Nova Zelândia.

Segundo o Kremlin, 49 países
africanos confirmaram partici-
pação na cúpula em São Peters-
burgo. O governo russo disse
que os líderes vão divulgar uma
declaração final que "estabele-
cerá abordagens coordenadas
para o desenvolvimento da coo-
peração russo-africana".

"Hoje, a aliança construtiva,
confiante e voltada para o futuro
entre a Rússia e a África é parti-
cularmente significativa e im-
portante", disse Putin em artigo
publicado, na segunda-feira, no
site do Kremlin.

Putin já se reuniu nesta quar-
ta (26) com o primeiro-ministro
etíope, Abiy Ahmed, e com seu
egípcio egípcio, Abdel Fatah al
Sisi. O russo destacou os proje-
tos comuns na área da energia.

Nos últimos anos, o presiden-
te russo tentou estreitar os laços
diplomáticos com a África com a
presença do grupo paramilitar
Wagner. Mas a rebelião fracassa-
da da organização liderada por
Ievguêni Prigojin no final de ju-
nho colocou em dúvida o futuro
de suas operações no continente.

GUERRA DA UCRÂNIA

INVERNO: Sol com nuvens pela manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:29 17:31

19º31º 85%

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Como eu amo, ó
Senhor, a vossa

lei, vossa palavra
(Sl 118 -119)

17º Domingo do Tempo Comum

C elebramos neste domingo, o XVII desse Tempo
Comum, nossa caminhada rumo a Jerusalém ce-

leste. Nós nos reunimos em torno da mesa da Palavra
e da Eucaristia para escutar o que o Senhor tem a nos
ensinar. Estamos chegando ao final de mais um mês.
Na próxima terça-feira, iniciaremos agosto, mês em
que somos convidados a rezar pelas vocações. Que
ao final da celebração, após a bênção final, o Senhor
nos envie para anunciar o Evangelho e cumprir a
nossa vocação de batizados e testemunhas de Jesus
Cristo. 

A liturgia da Palavra fala a respeito do Reino de
Deus, que é o bem mais precioso, o qual devemos
anunciar com alegria e procurar vivê-lo aqui na terra
e em expectativa de vivê-lo de maneira plena no céu.
O Reino de Deus é o reino do amor, da justiça, da paz
e do perdão, e nós, como discípulos e missionários
do Senhor, devemos viver e anunciar esse reino. 

Estamos comemorando também o 3º. Ano Voca-
cional no Brasil. Na próxima terça-feira, iniciaremos
o mês vocacional – todos somos convidados a rezar
por todas as vocações, sobretudo as sacerdotais e re-
ligiosas para que sejam fiéis ao chamado que Deus
lhes fez. Iniciando com o Dia dos Pais, iremos viver
também a Semana Nacional da Família, recordando
que a “família é fonte de vocações”. Agosto é um mês
especial para a Igreja. Trilhemos, pois, o caminho da
oração. Rezemos pelo Papa Francisco, por nosso bis-
po diocesano, por nossos padres, religiosos, religio-
sas e seminaristas. Rezemos, ainda uns pelos outros,
para que sejamos fiéis aos mandamentos de Nosso
Senhor. 

A primeira leitura da missa deste domingo é do
primeiro Livro dos Reis (1Rs 3,5.7-12). Nesse trecho
do primeiro livro dos Reis, Salomão faz uma coisa
que todo governante deveria fazer antes de assumir o
cargo para governar um país, um estado ou uma ci-
dade. O futuro governante pede ao Senhor sabedoria
e discernimento para assumir tal função. O Senhor se
agradou da oração de Salomão, pois ele não pediu
dinheiro e nem posses, mas pediu as maiores rique-
zas que todo governante deveria pedir, que é a sabe-
doria e a luz do Espírito Santo para bem servir o povo
de Deus. 

Peçamos ao Senhor que nossos governantes, ao
serem eleitos para assumirem cargos públicos, ofere-
çam o cargo ao Senhor e governem para o povo, so-
bretudo aos mais pobres. Que antes de tudo, os go-
vernantes façam um bom governo, direcionado para
o povo. Até mesmo cada um de nós, antes de assumir
um cargo importante em nossa empresa ou na Igreja,
devemos oferecer aquela nova função antes de tudo
a Deus, para que possamos desempenhá-la bem.
Dessa forma, estaremos edificando o Reino de Deus,
pois estaremos governando segundo a sua vontade. 

O Salmo responsorial é o 118 (119), que diz em seu
refrão: “Como eu amo, ó Senhor, a vossa lei, vossa
palavra”! Se amarmos a Palavra de Deus e a sua lei, e
colocarmos em prática no dia a dia, estaremos cum-
prindo a vontade do Senhor. 

A segunda leitura da missa deste domingo é da
carta de São Paulo aos Romanos (Rm 8,28-30). Paulo
se dirige à comunidade dos romanos e diz que tudo
contribui para o bem daqueles que amam a Deus,
pois se amamos a Deus, amaremos também o nosso
próximo e, dessa forma, edificaremos o reino de
Deus e tudo fluirá para o bem em nossa vida. O Se-
nhor chama a cada um de nós e somos convidados a
trilhar o caminho da justiça e do amor, dessa forma
edificaremos o Reino de Deus e seremos testemu-
nhas de Jesus Cristo. 

O Evangelho desse domingo é de Mateus (Mt
13,44-52). Nesse Evangelho, Jesus fala sobre o Reino
dos Céus. Esse reino é precioso. Durante a nossa vida,
temos que buscar vivenciá-lo aqui na terra para con-
templá-lo de maneira definitiva no céu. Ao final do
Evangelho, Jesus diz que seremos julgados se conse-
guirmos viver o Reino dos Céus aqui na terra ou não.
Em suma, o que Jesus quer dizer é que seremos julga-
dos se fomos capazes de amar o próximo ou não. 

Ao longo da nossa vida temos que ir em busca do
Reino de Deus e, ao encontrá-lo, temos que guardá-
lo em nosso coração como um tesouro ou um bem
precioso. O Reino de Deus não se compra, mas se vi-
ve no dia a dia. O Reino de Deus vem até nós a partir
do anúncio da Palavra de Deus. Temos que guardar
essa palavra em nosso coração, conforme dizia o
Evangelho de quinze dias atrás e vivermos essa pala-
vra no dia a dia. O Reino de Deus é justiça, paz, per-
dão, amor e misericórdia. Encontremos esse tesouro,
que vem da Palavra de Deus, guardemos como um
tesouro precioso e o vivamos no dia a dia, na expec-
tativa de contemplá-lo definitivamente no céu. 

Celebremos com alegria esse XVII Domingo do
Tempo Comum, na expectativa de encontrarmos o
grande tesouro do Reino de Deus que advém da Pa-
lavra. Amemos o nosso próximo do mesmo modo
que amamos a Deus, pois, no fim dos tempos, sere-
mos jugados se formos capazes de amar ao nosso se-
melhante. Amém. 

mico da ditadura, numa relação
intensificada justamente duran-
te a Guerra da Coreia.

"O povo coreano nunca es-
quecerá o fato de que corajosos
soldados dos Voluntários Popu-

lares chineses derramaram san-
gue para alcançar a vitória na
guerra", disse Kim a Li, de acor-
do com a KCNA.

O fato de a Coreia do Norte
ter convidado delegações es-
trangeiras, algo inédito desde o
início da pandemia de Covid,
parece apontar para uma maior
flexibilidade nos controles fron-
teiriços. No início de 2020,
Pyongyang impôs um rígido
bloqueio, e o comércio com a
China só foi retomado no ano
passado.

A Coreia do Norte costuma
exibir seus armamentos na mídia
estatal. Em fevereiro, Kim divul-
gou fotos do lançamento do
Hwasong-17, que caiu na costa
do Japão, o que ampliou a tensão
na região. Um desfile militar no
mesmo mês quis mostrar seu ar-
senal, com imagens de ao menos
11 projéteis intercontinentais.

WIKIPÉDIA
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